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CCT completa duas décadas
Os bancários comemoram a vi-

tória na campanha salarial de
2012, com nove vitórias consecu-
tivas de ganhos reais, e é com este
espírito que celebram os 20 anos
da assinatura da primeira Conven-
ção Coletiva de Trabalho da cate-
goria. O documento é válido em
todo o país.

Com muita ousadia e coragem,
os trabalhadores têm unido forças
a cada ano, conquistando aumen-
tos reais de salário, melhorias na
PLR e em outras cláusulas econô-
micas e sociais.

Nos últimos nove anos, os ban-
cários conseguiram, através de pa-
ralisações massivas, 16,22% de
aumento salarial acima da inflação,

além de ganhos reais de 35,57%
no piso e avanços sucessivos na
PLR. Além destas conquistas, os
trabalhadores obtiveram importan-
tes avanços nas cláusulas sobre
saúde, condições de trabalho, com-
bate ao assédio moral, segurança e
igualdade de oportunidades.

Em 2003, uma das maiores con-
quistas foi a primeira campanha
salarial unificada, sendo que o
principal benefício foi alcançado
com a greve. Os empregados dos
bancos públicos obtiveram mesma
PLR que o dos privados, tornando
dessa forma cada vez mais cres-
cente os avanços dos bancários na
campanha salarial ao longo dos
anos.

Negociações com Banco
Santander

A Contraf-CUT, federações e
sindicatos querem a retomada do
processo de negociações perma-
nentes com o Santander, confor-
me estabelece o acordo aditivo à
convenção coletiva dos bancários,
assinado no dia 11 de setembro.

Para tanto foi cobrado a marca-
ção de um calendário de reuniões,
incluindo o Comitê de Relações
Trabalhistas e o Fórum de Saúde
e Condições de Trabalho.

Futsal tem início neste sábado
O 17º Campeonato de Futebol de

Salão dos Bancários terá início nes-
te sábado, 20/10, no Ginásio de
Esportes da AABB de Dourados,
com a realização de duas partidas.
O jogo de abertura será às 08:45h
entre Santander e Bradesco Urba-
na e às 09:45h se enfrentam
Bradesco(A) e Itaú.

Este ano a competição conta com
oito equipes divididas em duas cha-
ves de quatro.

Na Chave(A) estão: Santander;
Bradesco Rio Brilhante; HSBC e
Bradesco Urbana e na Chave(B):
Bradesco(A); Caixa Weimar Torres;
Sindicato e Itaú.

Jogam todos contra todos dentro
de cada chave, classificando-se os
dois primeiros, também de cada
chave, para a semi-final.

A final do Futsal/2012 dos ban-
cários está previsto para acontecer
no dia 15 de dezembro.

Ótima notícia
Aumentou o número de negros

e pardos com ensino superior no
Brasil. Ano passado, conforme da-
dos do Censo da Educação Supe-
rior 2011, divulgados ontem,
8,8% dos jovens de 18 a 24 anos
autodeclarados negros (conforme
nomenclatura do IBGE) frequen-
tavam ou já tinham concluído o
ensino superior. Em 2004, a pro-
porção era de 5%, e em 1997 de
apenas 1,8%.

Ainda conforme o Censo da Edu-
cação Superior houve elevação
também no número de jovens par-
dos, com idade entre 18 a 24 anos,
que frequentavam ou já tinham
concluído a universidade. O índi-
ce ficou em 11% ano passado, ante
um percentual de 5,6% em 2004
e de 2,2% em 1997. Os dados fo-
ram divulgados um dia após a pu-
blicação da portaria que trata da
lei das cotas nas universidades, a
qual entra em vigor já para o pró-
ximo vestibular.

Juros menores nos ban-
cos públicos

A diminuição na taxa de juros
não veio da boa vontade dos ban-
cos, mas sim da pressão do go-
verno federal. A prova disso é que
os públicos foram os que mais re-
duziram os juros cobrados nas ope-
rações de crédito. Bons exemplos
são as tarifas do cheque especial
que no Banco do Brasil e na Caixa
caíram 39% e 46%, respectiva-
mente. Em contrapartida, no Itaú
a queda foi de apenas 2,7% e no
HSBC subiu 1,4%. Os dados são
do Banco Central.

 Fator previdenciário
O fator previdenciário pode es-

tar com os dias contados. É que a
proposta para acabar com o meca-
nismo deve ir à votação logo após
o segundo turno das eleições, ou
seja, 28 de outubro. A Câmara Fe-
deral já havia aprovado em abril a
urgência para o projeto de lei. Des-
ta forma, a proposta não precisa
tramitar nas comissões temáticas
da Casa, podendo ser discutida e
votada pelo plenário.

Criado durante o governo do ex-
presidente Fernando Henrique Car-
doso, o fator previdenciário reduz

em até 40% o valor da aposenta-
doria. Por isso, o Movimento Sin-
dical tem uma opinião firme em
relação ao mecanismo, um dos mai-
ores crimes cometidos contra a clas-
se trabalhadora nos últimos anos.

Os trabalhadores defendem a
extinção da fórmula com o retorno
do antigo método. Assim a aposen-
tadoria deve ser concedida por tem-
po de contribuição, ou seja, para
ter direito ao benefício, o trabalha-
dor deve ter contribuído por 35
anos, no caso de homem, e 30 anos,
mulher.

BANCO DO BRASIL: A pressão da Contraf-CUT, que remeteu carta na
quinta (11/10) à direção da empresa reivindicando que o BB reveja a
posição de suspender a posse dos concursados, surtiu efeito. Em res-
posta enviada nesta segunda (15/10), o banco anunciou que “as convo-
cações e posses de concursados estão em seu curso normal”, ou seja, o
banco irá retomar a nomeação dos aprovados nos concursos.


